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Benção 
da Família

Simplesmente Senhor não sabemos orar como se deve, somos 
limitados e nossa prece é limitada, mas tudo vês e tudo sabes. Então, 
sabes o quanto nos amamos e o quanto queremos amar em família 
como pais, como filhos e como irmãos. Nossas imperfeições, e nossos 
defeitos, e as vezes nossos rompantes, nos levam a atitudes que ferem. 
Ferem as pessoas e muitas vezes a quem mais amamos. E é por isso que 
oramos. Para aprender, para agradecer, para pedir perdão, para buscar 
luzes, e para aperfeiçoar nossas relações em casa. Que lá onde 
anunciamos nossa família. Sim, porque temos um santo orgulho de 
nosso lar. 

Pelos defeitos, perdão, pelos nosso amor, agradecemos, pelos 
nossos sonhos, pedimos tua graça.

Cremos que tu nos chamastes para sermos a família que somos e 
que nos chamas para servirmos a Igreja, o nosso país, nossa 
comunidade com nosso testemunho. Que nosso povo e nosso bairro 
sintam e possam dizer a nosso respeito: é uma boa família! Eles 
realmente se amam! E que nós possamos dizer sem medo de errar que o 
que nos une é a tua graça. Abençoa-nos Senhor! Abençoa a todas as 
famílias. A todas as famílias do Brasil. E a nossa de maneira especial. 

Continuamos não sabendo orar como se deve, mas com a tua graça 
continuamos querendo saber mais sobre Ti, sobre a nossa Igreja, sobre 
o nosso povo, para orar melhor como pessoas e como família cristã.

O mundo está carente de perdão. Faze de nós uma grande família e 
um grande coração, para vivermos a tua compaixão, a tua misericórdia.

Que nossa família seja iluminada, iluminadora, perdoada e 
perdoadora. Desça sobre nós, e sobre a sua família e todas as famílias 
do mundo a bênção do bom Deus Pai, Filho e Espírito Santo. 

                                                                                    (Pe. Zezinho)

                  Jesus, Maria e José, nossa família vossa é!



7. Gesto 
concreto

Que tal fazermos em família um gesto 
de ajuda às pessoas da nossa comunidade 

que passam por dificuldade?

1
Prepare o ambiente e nele coloque uma toalha, uma vela, uma jarra com água, uma bandeja com 
pão e uvas, (ou uma jarra de suco de uva), flores ou um jarro de planta se tiver).

CATEQUESE EM FAMÍLIA – CELEBRANDO O TRÍDUO PASCAL - A CEIA DO SENHOR

2

Membro da família 1: Celebrar em família é graça de Deus, pois a família, como a pequena 
Igreja, é lugar de amor e unidade, lugar de testemunho da vida em Cristo. O lar cristão participa, 
desta forma, da função apostólica da Igreja. Pois a Graça do sacramento do matrimônio 
configura o casal a Cristo em sua tripla dimensão batismal: de sacerdote, de profeta, de rei. 
Portanto, celebrando neste dia o inicio do Tríduo Pascal desejamos como família, celebrar 
esta grande Celebração Pascal. Cantemos com alegria.

 Nós nos gloriamos na cruz de nosso Senhor, que hoje resplandece Canto:
com o novo mandamento do amor.
1. Na ceia da nova aliança, Jesus na tarde santa ao Pai se 
entregou. / Na ceia que hoje acontece, o povo oferece a Deus 
o seu louvor.  
Membro da família 2: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém. 

Preparação do ambiente 

Oração Inicial

3
Pai / Mãe: Neste momento queremos nos acolher expressando uma palavra de gratidão 
uns para com os outros. Ao final toda a família proclama:
“Nós somos a família de Deus, caminhando na estrada de Jesus”

Acolhendo uns aos outros

Evangelho de Jesus Cristo, segundo João 13,1-15.

4 Escuta da Palavra

6 Diálogo da família com Deus

Membro da família 1: Como celebrar o Tríduo Santo? Vivenciando esta graça misteriosa em 
nossa vida! Com o coração, com toda a nossa força  e toda a nossa alma.  Desta forma 
estaremos unidos uns aos outros,  como um só corpo, o corpo místico de Cristo.
Membro da família 2: Nesta noite a Igreja celebra a solene Missa em que SE FAZ MEMÓRIA  
da instituição da Eucaristia, do mandato do amor ao próximo e do Sacerdócio ministerial.  
Membro da Família 3: Como ouvimos no Evangelho, Jesus levanta-se, toma uma toalha 
amarra na cintura. Derramou a água numa bacia e lavou os pés dos discípulos. Portanto, na 
missa, realiza-se também  A CERIMÔNIA DO LAVA-PÉS, em que o celebrante RECORDA O 
GESTO DE CRISTO, que lavou os pés dos seus apóstolos. Esse gesto procura transmitir a 
mensagem de que o cristão deve ser humilde e servidor. 
Membro da família 4: Nesse sentido celebramos o mandamento novo “eu vos dou um novo 
mandamento,  que vos ameis uns aos outros assim como eu vos amei”.  
Comungar, portanto, o corpo e sangue de Cristo na Eucaristia implica a 
vivência do amor fraterno e do serviço. 
Membro da Família 3: Como estamos servindo aos outros em casa e na 
comunidade?

(Momento de partilha da família)
Toda a família: “Nós somos a família de Deus, caminhando 
na estrada de Jesus”. 
Reza-se a Ave-Maria e o Pai-nosso

Antes da festa da Páscoa, estavam tomando a ceia. O diabo já tinha posto no coração de 
Judas, filho de Simão Iscariotes, o propósito de entregar Jesus. Jesus, sabendo que o Pai tinha 
colocado tudo em suas mãos e que de Deus tinha saído e para Deus voltava, levantou-se da 
mesa, tirou o manto, pegou uma toalha e amarrou-a na cintura. Derramou água numa bacia 

Membro da família 1: O texto que acabamos ouvir nos fala do Lava-Pés,, o qual vamos 
tomar alguns pontos para iluminar nossa reflexão: Jesus “levanta-se da mesa, e põe o manto”:
Neste gesto, Jesus não renuncia seu poder (simbolismo do manto), mas o coloca à disposição 
livremente. Ele entrega sua vida por si mesmo. (cf. Jo 10,18).
Membro da família 2: “Se eu não te lavar não terás parte comigo”: Nesse gesto,  Jesus 
partilha sua vida e sua missão com os discípulos. 
Deixar-se lavrar simboliza  pra nós o caráter batismal. 
Membro da família 3: Ou seja: é mergulhar no mistério de sua morte e ressurreição, para 
poder ressuscitar com Ele. Embora não compreendamos a missão como os discípulos, como 
disse Jesus: “Mais tarde compreenderás”.  A resistência de Pedro, que não quer aceitar que
Jesus lave seus pés, simboliza o discípulo que ainda não compreendeu que ser discípulo de 
Jesus significa tornar-se servo, compartilhar o mesmo destino de Jesus: morte de cruz. Ou seja, 
participar da Eucaristia é compartilhar a missão de Jesus até as últimas consequências. 

5 Aos olhos de Jesus

Membro da família 3: “Dei-vos o exemplo, façais a mesma coisa 
que eu fiz”. Não é um rito isolado. Mas nele, Jesus não apenas quer 
ensinar, mas recorda o que ele fez durante toda sua vida, não é um 
gesto superficial, mas revelação do que ele mesmo realizou na 
última ceia: “Fazei isto em memória de mim”. 
Toda a família: “Nós somos a família de Deus, caminhando 
na estrada de Jesus”.

e começou a lavar os pés dos discípulos, enxugando-os com a toalha 
com que estava cingido. Chegou a vez de Simão Pedro. Pedro disse: 
'Senhor, tu, me lavas os pés?‘ Respondeu Jesus: 'Agora, não entendes o 
que estou fazendo; mais tarde compreenderás. 'Disse-lhe Pedro: 
'Tu nunca me lavarás os pés!‘ Mas Jesus respondeu: 'Se eu não te lavar, 
não terás parte comigo'. Simão Pedro disse: 'Senhor, então lava não 
somente os meus pés, mas também as mãos e a cabeça.‘ Jesus respondeu: 
'Quem já se banhou não precisa lavar senão os pés, porque já está todo 
limpo. Também vós estais limpos, mas não todos.‘ Jesus sabia quem o ia 
     entregar;  por isso disse: 'Nem todos estais limpos.‘ Depois de ter lavado 
     os pés dos discípulos, Jesus vestiu o manto e sentou-se de novo. E disse 
     aos discípulos: 'Compreendeis o que acabo de fazer?‘ Vós me chamais 
                Mestre e Senhor, e dizeis bem, pois eu o sou. Portanto, se eu, o 
               Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés 
     uns dos outros. Dei-vos o exemplo, para que façais a mesma coisa 
que eu fiz.  Palavra da Salvação. Glória a vós, Senhor.


